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Oração Inicial:

<Adriana> Bons amigos espirituais que acompanham nossos trabalhos na Internet

nós lhes pedimos que inspirem o palestrante desta noite

a fim de que a mensagem trazida seja para nós, aprendizes

sempre um complemento a mais

 seja objeto para nossa reflexão, seguida de propostas de mudança

e que nossos corações sejam preparados para receber este estudo

de forma plena

 Que nosso bom mestre Jesus nos abençoe agora e sempre,

 que assim seja
Mensagem Introdutória: 

INGRATIDÕES

Muito raro nos corações, por enquanto, o sentimento da gratidão. 

O semblante afável, a voz melodiosa, a atitude gentil no ato da solicitação do auxílio, quase sempre se convertem em sisudez, verbetes duros, gestos bruscos no momento de retribuir.

 Gratidão prescreve altruísmo, amplitude de espírito, riqueza de emoções. Como o egoísmo prossegue triunfante, em grande número de pessoas, estas, mesmo quando sentem as expressões do reconhecimento repontarem no imo, se asfixiam, vencidas por controvertidos estados íntimos. 

Algumas alegam que não sabem retribuir, que se constrangem, sentem receio, envergonham-se... E olvidam que é sempre mais feliz aquele que dá, felicitando-se, também quem retribuir sentimentos, gestos ou palavras. 

Retribuir com ternura, com expressões de afeto, com gestos de simpatia fraternal em testemunhos de solidariedade constituem formas de gratidão no seu sentido nobre.

Não apenas por meio de moedas, objetos, utensílios deve ser a preocupação dos que se beneficiaram junto a alguém, buscando exteriorizar ou traduzir gratidão de que se sentem possuídos. 

Sê tu quem doa reconhecimento, quem resgata a dívida da gratidão pela fidelidade, afeição e respeito a quem te foi ou te é útil. 

Nunca esqueças o bem que recebeste, embora se modifiquem os quadros da vida em relação a ti ou a quem te beneficiou. 

Se alguém te retribui com a ingratidão o bem que doaste, exulta. É sempre melhor receber a ingratidão do que exercê-la em relação ao próximo.

Se ofertaste carinho e bondade, sustentando a alegria nos corações alheios e te retribuem com azedume ou indiferença, alegra-te. O ingrato é alguém que enlouquece a longo prazo.

Se te sentes tentado à decepção, porque o bem que fazes se demora sem a resposta dos que o fruem, rejubila-te. A árvore não se nega a doar aos malfeitores do caminho novos frutos, após ser apedrejada por eles.

Não te constitua modelo aquele que delinqüe pela ingratidão ou que te esquece o benefício vencido pela soberba.

O bem que faças é bem em triunfo no teu coração. Receber o retributo seria diminuir-lhe a significação do que realizaste. 

Bendize, assim, os ingratos e ora por eles, porquanto estão em piores condições do que supões e se puderes, ajuda-os mais, pois a felicidade é sempre maior naquele que cultiva o amor e a misericórdia, jamais em quem recebe e esquece, beneficia-se e despreza o benfeitor. 

 Joanna de Ângelis 

Do Livro: Leis Morais da Vida 

Psicografia: Divaldo Pereira Franco 

Editora: LEAL

Exposição:

<Nadia_Rodrigues> Boa noite, que a doce paz de Jesus, continue em nossos corações

 Atualmente vivemos com vários sentimentos no qual achamos difícil retirar que são: Decepções, Orgulho, Melindres, Magoas, Ingratidões e etc...

E de repente diante de todos esses sentimentos queremos uma resposta positiva dos bem feitores amigos e de todos que nos cercam, para a solução dos nossos problemas.

 Por que achamos que tudo vem dos outros. Quando somos atingidos em qualquer situação. Imediatamente deixamos nos envolver por um desses sentimentos e nos achamos fragilizados pelo mesmo.

 Então poderemos dizer. O que será decepção e a ingratidão?

 Diante dos nossos problemas, diríamos: Decepção é tudo aquilo que não foi efetuado através dos nossos objetivos e a ingratidão seria o fruto ou a filha do egoísmo.

Achamos constantemente que não somos egoísta por que fazemos alguma coisa para alguém, estamos estudando, procurando entender os outros e até mesmo renunciando os nossos próprios objetivos.

 Então queridos amigos, ser egoísta é um do sentimento mais fortes e mais difícil de vencer. Mais não impossível.

 Por que somos considerados pedras precisando serem lapidadas aos poucos, para que esse sentimento seja totalmente extirpado do nosso caminhar.

 Saberemos que não será em uma ou duas reencarnações e sim, várias.

Vivemos presos na questão de dar e receber, a querer dos outros tudo que o nosso interior idealiza, porém esquecemos de analisar que sendo espírito imperfeito e não estando em vigilância, deixamos esse sentimento egoista continuar no nosso caminhar. E ai queridos companheiros que a ingratidão fala mais alto, por que não conseguimos ver no nosso próximo, as condições que no momento eles tem a nos oferecerem.

 Cobramos deles uma perfeição imediata, esquecendo que eles estão no mesmo mundo em que nos encontramos.

Com isto, lembraremos uma história do nosso inesquecível Chico.

 Certa vez, como de costume fazendo o culto no lar na sombra do abacateiro com o nosso irmão convidado Divaldo Pereira, aproximaram-se vários companheiros para a realização do mesmo.

 E uma delas ao iniciar o evangelho, levantou-se e começou a ofender a Chico. Divaldo que estava ao seu lado começou a ficar irritado imediatamente, pediu que a senhora respeitasse o momento que estava sendo conduzido. Ao término do trabalho, Divaldo falou para Chico: Chico como você pode calar-se diante de tantas ofensas?

 E Chico responde: Enquanto a senhora me ofendia, eu sentia as flores que Ismael enviava para nós naquele momento.

 E a sim companheiros, analisávamos de imediato.

 Mas, isso é Chico. Porém, através do grande esforço de vencer as suas más inclinações, na contribuição para o bem, com os estudos, praticando rigorosamente o Evangelho e colocando todo amor é que ele conseguiu vencer.

 Cabe a todos nós a exercitar constantemente a nossa modificação deixando que o amor que temos como semente dentro de nós se expande de tal ponto, fazendo nos sentir essa modificação.

 As decepções e ingratidões continuarão, enquanto não fizermos a nossa parte, não culpemos os outros das nossas falhas e estendamos sempre as nossas mãos e os nossos ouvidos, a nossa boca, para acalentar, escutar, falar realmente o que hoje buscamos através do Evangelho e externar o que no fundo do nosso coração estamos tentando agir, que é o amor.

 O amor é o sentimento que nos eleva, nos modifica e nos faz feliz. Mesmo sabendo que a felicidade plena não é deste mundo.

 Muita paz para todos.
Perguntas/Respostas:

1.<Adriana> quando temos uma relação rompida, seja ela de que nível for, e onde houve um desgaste de chances, e há uma dificuldade de se voltar ao normal, uma vez que os limites foram ultrapassados... como podemos trabalhar esta relação sem necessariamente que haja uma reaproximação visto que as identificações desapareceram?

 <Nadia_Rodrigues> Em primeiro lugar, analisamos até que ponto fomos os colaboradores para esse rompimento, em seguida, procuramos consertar ou melhor modificar aquilo que vimos de errado em nós e quanto ao outro de imediato a prece seria o primeiro passo para modificar os limites ultrapassados e haver uma reaproximação de forma esclarecedora.
Oração Final: 

<Taigi> Jesus amigo, companheiro de todas as horas, muito te agradecemos

pela oportunidade que nos concede.

Que saibamos compreender o valor do trabalho, da tolerância,

 da fraternidade.

Que a Tua paz esteja presente em nossos espíritos,

 que a fraternidade seja o móvel das nossas ações.

 conceda-nos uma semana de paz,

de harmonia em nossos lares,

Que seja em Teu nome, em nome doa espiritualidade amiga,

 que nos ampara,

 mas sobretudo em nome de Deus,

a finalização de mais uma reunião de estudos pelo canal Espiritismo.

Que assim seja!
